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A COLONIZAÇÃO PORTUGUESA NO XVIII E A CONSTRUÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL  

Programa

1. A ocupação dos sertões: de Piratininga às Gerais

2. Sociedade e Mineração nas Minas Gerais 

3. Motins e sedições: os padrões de contestação política

4. Bahia e Pernambuco no século XVIII

5. Religião e religiosidade no XVIII

6. Escravidão, escravismo e tráfico negreiro

7. O Brasil no Império Português

8. O Reformismo Ilustrado e a América portuguesa

9. A colônia de Sacramento e São Pedro do Rio Grande

10. Fronteiras coloniais e limites no século XVIII

11. A Corte no Brasil e as reconfigurações do Império Português

12. A Independência e a formação do Estado e da nação

Objetivos

 Compreender  as  transformações  políticas,  econômicas,  sociais  e  culturais  na
América portuguesa ao longo do século XVIII.

 Compreender a  centralidade do Brasil  no  Império  português do século  XVIII  e  a
criação  das  condições  que  culminaram  na  Independência,  nas  primeiras  duas
décadas do século XIX.

 Compreender  a  pluralidade  regional  em  seus  diferentes  ritmos  históricos  e  a
formação das fronteiras do espaço colonial no século XVIII.

 Debater e refletir a historiografia brasileira sobre a colônia e a Independência.

Métodos

 Aulas expositivas, leitura de historiografia e seminários.

Avaliação

 Participação em seminários, prova escrita e resenha de um livro indicado.
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 (Séculos XVII e XVIII)
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Noite Vesp.  Aulas: textos de leitura obrigatória

05/08  06/08 1 – Apresentação do Curso

12/08 13/08 2 – De Piratininga às Gerais
A- ROMEIRO, Adriana. “O levante paulista”. In Paulistas e Emboabas no Coração das

Minas: ideias, práticas e imaginário político no século XVIII. Belo Horizonte: Ed. da
UFMG, 2008, pp. 131-177.

B- FONSECA, Claudia Damasceno. “A Conversão dos Sertões”. In Arraiais e a Vilas
D’El  Rei:  espaço e  poder nas Minas setecentistas.  Belo  Horizonte:  Humanitas,
2011. pp. 82-130.

C- BOXER, Charles Ralph. “Vila  Rica  de Ouro  Preto”. In  Idade de Ouro  do Brasil
(tradução), 3a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000, pp. 189-226.

19/08  20/08 3 – Minas: Sociedade e Mineração
A- SOUZA, Laura de Mello. “O falso fausto” in: Desclassificados do Ouro. 3a ed. Rio de

Janeiro: Graal, 1990, pp. 19-50.
B- FONSECA, Claudia  Damasceno. “A instalação do poder civil  e  a fundação das

primeiras  vilas”.  In  Arraiais  e  Vilas  D’El  Rei:  espaço  e  poder  nas  Minas
setecentistas. Belo Horizonte: Humanitas, 2011. pp. 131-176.

C- HOLANDA, Sérgio Buarque de. “Metais e pedras preciosas”. In HOLANDA, Sérgio
Buarque de (Org.) A época colonial, administração, economia e sociedade, 17a ed.
São Paulo: Bertrand Brasil, 2010 (1961). Tomo I, vol. 2 da coleção História Geral da
Civilização Brasileira, pp. 289-345.

26/08  27/08 4 – O Império por um triz: as revoltas coloniais da virada do século XVII para o XVIII
A- SOUZA, Laura de Mello. “A conjuntura crítica no mundo luso-brasileiro de inícios

do século”. In O Sol e a Sombra: política e administração na América portuguesa
do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. pp. 78-108.

B- FIGUEIREDO,  Luciano.  “O  Império  em  apuros” in Júnia  Furtado.  Diálogos
Oceânicos. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001, pp. 197-254.

C- FIGUEIREDO, Luciano. Rebeliões no Brasil Colônia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar
Editor, 2001, pp. 7-86.

02/08  03/08 5 – Pernambuco: senhores, comerciantes e “vadios”
A- MELLO, Evaldo Cabral  de. “Loja X engenho”. In  A Fronda dos Mozambos.  São

Paulo: Companhia das Letras, 1995, pp. 123-187
B- SILVA, Kalina Vanderlei. “Os pobres na opulência do Brasil: os homens livres das

vilas  do  açúcar  de  Pernambuco  nos  séculos  XVII  e  XVIII”.  In  SILVA,  Kalina
Vanderlei.  Nas solidões Vastas e assustadoras. Recife: Cep Editora, 2010. pp. 15-
77.

C- BOXER, Charles Ralph. “Senhores de engenho e mascates”. In Idade de Ouro do
Brasil (tradução), 3a ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000, pp. 133-152.
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09/09 10/09 6 – Bahia: senhores, mercadores e magistrados
A- SOUZA, Avanete Pereira. “Cidade, mercado e poder local: Salvador ao longo do

século XVIII.  In  A Bahia no século XVIII: poder político e atividade econômicas.
São Paulo: Alameda, 2012. pp. 21-106.  

B- SCHWARTZ,  Stuart.  “A  Relação  Renascida,  1652-1751”.  In  Burocracia  e
Sociedade no Brasil Colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. pp. 197-
252.

C- BOXER, Charles Ralph. “Bahia de Todos os Santos”. In  Idade de Ouro do Brasil.
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000, pp. 153-188.

16/09 17/09 7 – Religião e sociabilidade no século XVIII
A- BOSCHI, Caio César. “Ordens religiosas, clero secular e missionação no Brasil” e

“Sociabilidade religiosa laica:  as irmandades”.  In  BETHENCOURT,  Francisco &
CHAUDHURI,  Kirti.  História  da  Expansão  portuguesa:  o  Brasil  no  balanço  do
Império (1697-1808). Volume 3. Lisboa: Círculo de Leitores, 1998.  pp. 294-318 e
352-371.

B- RODRIGUES, Aldair  Carlos.  “O Cargo de familiar  do Santo Ofício: definições e
requisitos”.  In  Limpos  de  Sangue:  familiares  do  Santo  Ofício,  Inquisição  e
sociedade em Minas colonial. São Paulo: Alameda, 2009. pp. 101-135.

16/09  j17/09 8 – Escravidão e resistência
A- SCHWARTZ, Stuart.  “Uma sociedade escravista e  colonial”.  Segredos Internos,

engenhos e escravos na sociedade colonial.  São Paulo:  Companhia da Letras,
1988 (1985). pp. 209-223.

B- LARA, Silvia H.  “A multidão de pretos e mulatos”. In  Fragmentos setecentistas:
escravidão, cultura e poder na América portuguesa. São Paulo, Cia. Das Letras,
2007. pp. 126-172.

C- LUNA, Francisco Vidal e Klein, Herbert.  “A escravidão e a economia no século
XVIII”. In  A escravidão no Brasil. São Paulo: Imprensa Oficial e Edusp. 2010. pp.
49-88

23/09  24/09 9 – Poderes locais
A- BICALHO, Maria Fernanda. “Governar o império”. In  A Cidade e o Império, o Rio

de Janeiro no século XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, pp. 337-
364.

B- BOXER,  Charles  Ralph.  “Conselhos  Municipais  e  Irmãos  de  Caridade”.  In  O
Império Marítimo Português, 1415-1825.  São Paulo, trad. port.,  Cia. das Letras,
2002, pp. 286-308.

30/09  01/10 10 – São Paulo no século XVIII
A- BORREGO, Maria Aparecida de Menezes. “Do reino a São Paulo” e “A Circulação

de homens e mercadorias”. In A teia mercantil: negócios e poderes em São Paulo
colonial (1711-1765). São Paulo: Alameda, 2010, pp. 55-76 e 77-105.

B- BELLOTO,  Heloísa  Liberalli.  “A  Capitania  de  São  Paulo:  evolução,  extinção  e
restauração”. In Autoridade e conflito no Brasil colonial: o governo do Morgado de
Mateus em São Paulo. São Paulo: Alameda, 2007, p. 21-44;

C- HOLANDA,  Sérgio  Buarque  de.  “Paulistas  e  capitanias  de  São  Paulo”.  In
HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.) A época colonial, administração, economia e
sociedade, 17a ed.  São Paulo:  Bertrand Brasil,  2010 (1961).  Tomo I,  vol.  2  da
coleção História Geral da Civilização Brasileira, pp. 42-45.

07/10 08/10 11 – A Colônia de Sacramente e São Pedro do Rio Grande 
A- HOLANDA, Sérgio Buarque. “A Colônia de Sacramento e a expansão no estremo

sul”.  In  HOLANDA.  Sérgio  Buarque  de  (Org.)  Do  descobrimento  à  expansão
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territorial, 17a ed.  São Paulo:  Bertrand Brasil,  2010 (1961).  Tomo  I,  vol.  2  da
coleção História Geral da Civilização Brasileira, pp. 289-345.

B- HOLANDA, Sérgio Buarque de. “Sul”. In HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.)  A
época colonial, administração, economia e sociedade, 17a ed. São Paulo: Bertrand
Brasil,  2010  (1961).  Tomo  I,  vol.  2  da  coleção  História  Geral  da  Civilização
Brasileira, pp. 46-49.

C- NEUMANN,  Eduardo dos  Santos.  “Uma fronteira  tripartida:  a  formação do Rio
Grande – século XVIII. In GRIJÓ, Luiz Alberto & et al. (orgs).  Capítulos da história
o Rio Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004. pp. 25-46

D- KÜHN,  Fábio.  “Gente  da  Fronteira:  sociedade  e  família  no  sul  da  América
portuguesa – século XVIII”.  In GRIJÓ, Luiz Alberto  & et al. (orgs).  Capítulos da
história o Rio Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004. pp. 47-74.

14/10 15/10 12 – A formação das fronteiras 
A- MAGALHAES,  Joaquim  Romero.  “As  novas  fronteiras  do  Brasil”.  In

BETHENCOURT,  Francisco  &  CHAUDHURI,  Kirti.  História  da  Expansão
portuguesa: o Brasil na balança do Império (1697-1808). Volume 3. Lisboa: Círculo
de Leitores, 1998.  pp. 10-42

B- FURTADO, Junia. “Guerra, diplomacia e mapas: a Guerra da Sucessão Espanhola,
o Tratado de Utrecht e a América portuguesa na cartografia de D’Anville”.  Topoi.
Revista de História, v. 12, N0. 23, julho-dez, 2011. pp. 66-83.

C- RUSSEL-WOOD. A. J. “As fronteiras no Brasil  colonial”.  In  Oceanos.  No.  40: A
formação do território do Brasil, 1999. pp. 8-20

D- GÓES,  Synésio  Sampaio.  “Alexandre  de  Gusmão  e  o  tratado  de  Madri”.  In
Oceanos. No. 40: A formação do território do Brasil, 1999. pp. 43-62

21/10   22/10 13 – Tempo de Crise e Revolta
A- MAXWELL,  Kenneth.  “Conspiração” In A  devassa  da  devassa,  3ª  ed.  Rio  de

Janeiro: Paz e terra, 1995, pp. 141-167.
B- VALIM,  Patrícia.   “Tempos  de  contestação:  1797-1798”.  In:  Corporação  dos

enteados:  tensão,  contestação  e  negociação  política  na  Conjuração  baiana de
1798. Tese de doutorado. FFLCH-USP, 2012. pp. 114-178.

28/10 29/10 14 – Abertura dos portos
A- ARRUDA,  José  Jobson  de  Andrade.  “A  colônia  entre  dois  imperialismos:  do

mercantilismo ao livre cambismo”.  Uma Colônia entre dois impérios: abertura dos
portos brasileiros 1800-1808. Bauru: Edusp, 2008. pp. 45-96  

B- MAXWELL,  Kenneth.  “Por  que  o  Brasil  foi  diferente?  Os  contextos  da
independência”. In Mais malandros: ensaios tropicais e outros. Rio de Janeiro: Paz 

04/11 05/11 15 – De um Império a outro
A - LYRA, Maria de Lourdes Vianna. A utopia do poderoso império. Portugal e Brasil:
bastidores da política (1798-1822). Rio de Janeiro: Sette Letras, 1994, pp. 17-23, 107-
189.
B  -  GOUVEIA,  Maria  de  Fátima  Silva.  As  bases  institucionais  da  construção  da
unidade.  Administração  e  governabilidade  no  período  joanino  (1808-1821).  In:
JANCSÓ,  István  (Org).  Independência:  história  e  historiografia.  São  Paulo:
Hucitec/FAPESP, 2005, pp. 707-752.
C- MALERBA,  Jurandir.  A  corte  no  exílio.  Civilização  e  poder  às  vésperas  da
Independência (1808-1821). São Paulo: Cia. das Letras, 2000, pp. 230-292.

11/11  12/11 16 – Independência
A-  COSTA, Wilma Peres. A independência na historiografia brasileira. In: JANCSÓ,

István (Org). Independência: história e historiografia. São Paulo: Hucitec/FAPESP,
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2005, pp. 53-118.
B- BERBEL, Márcia R. Os apelos nacionais nas cortes constituintes de Lisboa (1821-

22). In: MALERBA, Jurandir (Org.).  A independência brasileira. Novas dimensões.
Rio de Janeiro: Editora FGV, pp. 181-208.

18/11 19/12 16 – Prova

25/11 16/12     17 – Devolutiva e encerramento do curso
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